
A 
 decisão estava tomada: 
“Vou trocar de es�lo de mo-
to”. Tinha de ser algo que 
me permi�sse con�nuar a 

viajar com pendura em longas dis-
tâncias, ser a minha companheira 
na centena de quilómetros diários 
entre casa e o trabalho. Para mim, 
a qualidade de construção e a con-
fiança são chave para uma moto. 
Na úl�ma ida a Marrocos e no cur-
so de OffRoad fiquei com vontade 
de dar uma oportunidade ao con-
ceito de viagens de Aventura, mui-
to em voga nos dias actuais. 

A opção óbvia seria algo entre as 
bávaras R1200GS e a Adventure, a 
irmã mais velha e voluptuosa. 

Apressei-me a ver o mercado das 
novas. Nas rondas pelos concessio-
nários deparei-me com algo extra-
ordinário: nenhum dos vendedores 
parece estar genuinamente empe-

nhado em convencer-me a com-
prar a moto. E quando se fala de 
descontos ou “atençõesinhas” co-
mo se diz em Portugal, o caso roça 
o insulto, de tão miseráveis. É o 
problema de querer o mesmo que 
todos procuram. Os valores para a 
configuração que procuro tocam os 
19 mil euros. Não vá eu estar a ler 
esta crónica à lareira quando for 
velhinho e não me lembrar bem o 
que isso significa, ronda os 7 meses 
de ordenado. Para a Adventure 
basta somar 2mil… 

Uma das vantagens de comprar 
uma moto nova (para lá das ób-
vias) é a valorização na retoma da 
minha moto actual. A VFR tem sido 
ú�l nos 3 anos que passou connos-
co, o que se traduz em 62 mil kms 
percorridos entre viagens, cursos 
de condução e uso diário. Com 
estes valores, o comprador encar-
quilha-se independentemente de 
ser razoável admi�r que há moto-
res V4 com 3 milhões de kms fei-
tos. Resumindo: é lícito antecipar 
dificuldades em obter o valor real 

mercados globais 
eu acredito em 

“ 
o que fazer para comprar lá 
fora uma moto… e não se es-
quecer de nada   

“ 
Comprar novo  
[em Portugal]  
não é vantajoso. 

(con�nua… ») 

Oak
ha

m
’s 

Adv
en

tu
re

  2
01

0: 

Sup
lem

en
to 



na venda por mim mesmo, e deve-
rá ser esgotante. 

Em conversas com quem anda 
nisto das motos de aventura há 
algum tempo, uma conclusão pa-
rece unânime: “Não sejas parvo. 
Comprar novo em Portugal é uma 
péssima opção.” O mercado usado 
do Reino Unido afirmou-se como o 
mais dinâmico e que avança mais 
garan�as de bons negócios. Ajuda 
também o facto da libra esterlina 

Volvida a negociação do valor e 
estabelecido o compromisso de 
compra, este foi o procedimento 
seguido: 

1.Trocar impressões com quem já 
passou por isto. Nada bate uma 
boa conversa e é uma oportuni-
dade para fazer amigos; 

2.Recolher dados do vendedor 
(nome e morada, se possível) e 
da viatura, em concreto o n.º de 
chassis e motor, registo, matrícu-
la, marca, modelo e cilindrada. 

3.Com essa informação pode ser 
inteligente confirmar que não 
existem financiamentos penden-
tes. No Reino Unido, existe um 
serviço online que, por £12, dá o 
historial da viatura, desde crédi-
tos, acidentes, par�cipações e 
registos; 

4.Caso se pretenda vir a rolar na 
moto, é preciso tratar do seguro 
temporário para a matrícula origi-
nal. É melhor fazê-lo através de 
um mediador de seguros; directa-
mente com as seguradoras o 
mais provável é receber recusas. 
No meu caso, acabei por conse-
guir junto da Tranquilidade; 

5.Tratar da viagem e acordar for-
ma de pagamento. No caso de ser 
em numerário e for em divisa 
estrangeira, levar dinheiro; 

6.Preparar uma declaração de 
venda, acordada por e-mail com 
o vendedor. Convém incluir uma 
descrição da moto (chassis, mo-
tor, matrícula, modelo e marca), 
os dados de iden�ficação de am-
bos (nome e documento de iden-
�ficação). Indicar também que a 
transacção é feita sem quaisquer 
encargos financeiros pendentes e 
de livre vontade. Levar 2 impres-
sões já preenchidas para assinar 
no momento da troca de docu-
mentação; 

7.Pedir antecipadamente ao ven-
dedor que arranje o Cer�ficate of 
Conformity (COC) junto do Con-
cessionário onde comprou a mo-
to. No caso da BMW deve ser 
uma folha com holograma da 
marca, em formato de panfleto, 
indicando que aquela viatura está 
dentro dos parâmetros legais de 
emissão de gases e ruído, entre 
outros. 

8.Pedir ao vendedor cópias do 
seu documento de iden�ficação 
(passaporte ou Cartão do Cida-
dão, dependendo do país). Este 
elemento é importante para re-
conhecimento de assinatura da 
declaração de venda. 

1: COMO PREPARAR:  
A COMPRA,  
A VIAGEM E  
A LEGALIZAÇÃO Resumindo, no momento do 

levantamento da moto e conclu-
são do negócio devemos trazer 
connosco: 

1.A moto, com chaves e token 
para codificação de eventuais 
futuras réplicas; 

2.Idealmente, livro de Serviço da 
moto e Manual de Proprietário; 

3.COC; 

4.Documento único da viatura. 
No Reino Unido, este chama-se 
V5 e é bastante diferente do 
nosso. O formato é de uma folha 
A3 dobrada em dois e inclui sec-
ções para preencher na transmis-
são de propriedade, assinado 
pelo dono. Contém igualmente 
uma secção vermelha que deve 
ser preenchida, assinada e envia-
da pelo vendedor à DMV lá do 
sí�o (DVLA, no caso do Reino 
Unido); contudo, deve ser envia-
da apenas após concluída a via-
gem de regresso, caso ela ocorra. 

5.Declaração de venda assinada 
por ambos; 

6.Se planearmos vir a rolar na 
moto até Portugal, pode ser boa 
ideia uma declaração do vende-
dor autorizando a u�lização da 
moto por mim; são “cintos e sus-
pensórios” pois em princípio será 
redundante à informação do 
documento único, mas mal não 
faz; 

7.Cópia do documento de iden�-
ficação do vendedor; 

8.Caso a garan�a ainda esteja a 
decorrer, tragam a transmissão 
de garan�a (normalmente, faz 
parte dos livrinhos da moto) assi-
nada pelo proprietário original.  

2: O QUE DEVE VIR  
JUNTO COM A MOTO 

1.Pagamento; 

2.Declaração de venda assinada 

por ambos e Cópia da nossa 

iden�ficação pessoal; 

3.Saudades da moto.  

3: O QUE FICA  

COM O VENDED
OR 

(con�nua… ») 



estar bastante desvalorizado face ao 
euro, apesar de já ter estado mais. 
Em dada altura 1£ comprava 1,6€; 
no início de 2010 estavam equipara-
das e hoje está a 1,2€. Em cima dis-
to, o valor novo lá é mais baixo pois 
os impostos são muito menores, e o 
mercado de usados reflecte inevita-
velmente isso. Decido-me a esprei-
tar a oferta na internet e fico sidera-
do com as diferenças; se eu for pés-
simo a negociar, ganho cerca de 
5mil euros. Se �ver algum sangue 
de mercador de souk pode chegar 
aos 7mil. 

Acabo por decidir comprar uma 
R1200GS Adventure do ano passado 
com 1 ano de garan�a, equipada 
com todos os extras, o conjunto 
completo das malas, 5 pequenas 
protecções da Touratech e suporte 
para GPS. O valor pedido é 12mil e 
acordamos nos 11,6mil. Valor de 
mercado em Portugal: 18mil (e acre-
dito estar a ser conservador). 

Um dos receios para quem se es-
treia nestas aquisições prende-se 
com o processo de legalização e de 
se familiarizar com as par�cularida-
des dos procedimentos estrangei-
ros. Aqui descrevo quais os docu-
mentos e passos a tomar, bem co-
mo algumas decisões aconselháveis. 
Faço-o na perspec�va individual, 
sendo que em algumas situações 
variará consoante o mercado onde 
se compra, os serviços onde se trata 
da legalização em Portugal ou mes-
mo o modelo e ano da moto. 

Depois da melhor parte do pro-
cesso (a viagem na moto), che-
gando a Portugal o processo de 
legalização que passei foi o se-
guinte: 

1.Se não for o próprio a tratar, 
devem levar uma procuração 
para apresentar em todos os ser-
viços (e uma cópia para deixar 
em cada um); 

2.Ir ao IMTT (an�ga DGV) para 
iniciar o processo. Vão pedir a 
papelada (administra�va) toda 
que trouxeram, �rando os manu-
ais da moto e afins; Desta 1ª visi-
ta trarão convosco o número de 
homologação do processo. Este 
acto é gratuito; 

3.Ir (na moto, idealmente) à Al-
fândega com o processo e núme-
ro de homologação. Levar cópias 
de TODOS os documentos, pois lá 
não �ram cópias, incluindo da 
iden�ficação do novo proprietá-
rio; 

4.Aqui depois de comprar, pagar 
e preencher o formulário apropri-
ado (Declaração Aduaneira de 
Veículo, ou DAV) eles fazem uma 
inspecção visual da moto e con-
firmam o odómetro. Abaixo de 
6mil kms há acerto de impostos 
para viaturas oriundas de Países 
dentro do espaço Schengen. Fora 
deste (ex. Suíça) não interessam 
os kms: paga-se sempre! Este 
acto custou-me cerca de 85€ 
(mais o formulário DAV) mas 
creio que depende dos anos da 
moto. Como a minha apenas �-

nha 1 ano, será diXcil ser mais 
caro que isto. 

5.No dia seguinte (pode até ser 
no mesmo dia, com sorte), re-
gressa-se à Alfândega para saber 
qual a matrícula atribuída. O ori-
ginal do documento único fica 
nos serviços, trazendo uma cópia. 

6.Com a DAV preenchida, carim-
bada e benzida pela Alfândega 
(em rigor, as lojinhas nem o pe-
dem) vão à loja da esquina gravar 
a matrícula e cravá-la na moto; 
Nesta altura é habitual (mas não 
obrigatório) dar um passo para 
trás e sorrir de orelha-a-orelha. A 
circulação com o documento da 
Alfândega é legal durante 60 (ou 
seria 30?) dias; 

7.De seguida, regresso ao IMTT 
para concluir o processo e ser 
emi�do o Cer�ficado de Matrícu-
la, pagando 33€; 

8.Volvido um mínimo de 2 dias 
úteis para os sistemas do IMTT 
falarem com a Conservatória do 
Registo Automóvel (CRA), dirigem
-se a esta úl�ma com o processo 
para solicitar a emissão do Docu-
mento Único (DU); E aqui ocorre 
a situação mais bizarra: no caso 
de Setúbal, o IMTT ocupa 3 das 4 
secretárias do atendimento; a 4ª 
é da Conservatória. E, apesar de 
ficarem costas com costas 
(literalmente), temos de aguardar 
pelos 2 dias e voltar noutro dia... 
A emissão do DU custa 50€ sendo 
comum não haver mul�banco, 
por isso levar dinheiro é pruden-
te. O cer�ficado provisório permi-
te circular com a moto até 60 
dias, enquanto não chega o DU a 
casa, uma semana depois.  

4: O RALLY-PAPER 
DA PAPELADA, 
JÁ EM PORTUGAL 

“ 
A diferença de 
valores pode  
representar  
25 a 35% 
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